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A RUA I accesos que �ncontrares de�aixo I se avolumou e que, em vãrtigino-I .

No
. �aspar o prejuiz,o mate-

dos teus passos e qlle -pódem za corrente, levava, em seu dorso,
I
rial fOI Incalculavel.!

'

CONSELHOS Á UM FILHO ser causa da morte de alguem.1 tndo quanto encontrava por di- A estrada de Brusque está
Estando a observar-te da janel- Responde com amabilidade ao ante. transformada em caudaloso rio.

la esta tarde quando voltastes da transeunte que tsperguntar onde Aqui na cidade, em a noite ele Ao que nos informam, o tem-
casa do mestre, vi que destes um 'fica esta ou aquells, rua. segunda para terça-feira estive- peral attingiu Nova "I'rento , Ti-
encontrão numa senhora. Toma Não olhes para pessoa alguma mes sobre impressão afflictiva jucas e .Ioinville, causando tam­
cuidado quando andares pela.rua. rindo, nem corras nem grites sem -de nQS acharmos, de momento, bem énormes prejuizos.Ali ha tambem deveres a cum- necessidade. 'sobre as ondas do,mar, balançaIl-: Dizem de Blumenau e Brus-
prir. Pois si tu medes os tens Respeita a, rua. - 'do tristemente sobre a mesma, ! que que as chuvas para o cen-

passos e as tuas acções numa A educação de um povo julga, em vista do grande volume que tI'O continuam torrenciaes.
casa particular, porque não has se, antes de tudo, pelo compor- descia e a maré que represa.va, As communicações telegraphi.de fazer o mesmo na rua, que é tamento deste povo na rua. felizmente, porem, o pontal a- cas de Blumenan estiveram in-
a casa de todos? Onde vires a grosseiria nas briu ur s 600 metros e deu vazão terrompidas,
Repara bem no que vou di praças, encontrarás a grosseiria as agu'ls, subindo apenas, em O telegraphista Veiga deu soco

zer-te, Henrique: Todas as vezes í nas casas.
.

-

part.t: da cidade, uns tres palmos, corro a mais. de 10? pesso�s. ,que encontrares um velho trepe-
f

Estuda a� ruas, estuda -� CIcia, O, rro p�q,uel1o tra?sborbou, ?ãO, Em Flonan?pohs e Jolllv,Illego, um pobre, uma mulher com de onde VIVas" porque SI ama- vindo ate agora a CIdade, receian- foram abertas diversas subscriçõ-
uma creança ao coJ10; um aleija- nhã fores obrigado a deixai-a do-se porem a enchente. es em favor dos inundados.
do, um homem carregado, uma

I
hãs de sentir prazer tendo a bem ]\fuitas fam ilias retiraram-se da na Capital chegaram por ter-

familia vestida de luto, cede-lhe I
presente na- memoriá, e pod en- cidade, estanto abrigadas na Fa- ra S. Excia., o, sr. CeI. Vidal

° passo 'com, respeito, porque do-a percorrer toda" com o pen'l zenda, Hospital 0 A,tiradores. Ramos e o Dr. Salvio Gonzaga,devemos respeitar a velhice, a sarnento.

I
O prejuízo material aqui é e pelo mar no 1J1aY1'ink o sr.

m�seria, o am,or materno, enfer- Â. tua cidade é a tu� peql�ena de pO,ntes, trapiches ·e madei- Adolpho ��hmidt, comman?an-midade, a fadiga e a morte. patria, a.quella que toi por tau' ras, ate agora. te da PolICIa; maJor HenriqueTodas as vezes que vires uma tos annos o teu mundo, onde Em Blumenan foi desolador Mafra, Delegado; 10 praças do
pessoa, que vai dssperoebidamen- déste os primeiros passos ao la- e afílict.ivo o momento. Os pre- corpo de segurança e 10 mari­
te adeante de um carro, desvia do de tua mãe; oade experimen- juizos são grandes, nheiros da Capitania para soc­
a se for uma creança diverte-a si tastes as primeiras commoções, Dizem pessoas conhecedoras corro. Por ordem do sr., gover:fõr um homem. e abriste o espirito ás primeira» que està enchente foi mais alar I nador está sendo feita a riistri-
Pergunta sempre a.crflança so- idéas; onde, emfim, tivestes os mante do que a de 1880.,

I buição
de generos alimentícios

sinha, que chóra, o que e que primeiros amigos. Essa 10i uma O con vento dos fradres fran- de primeira necessidade.
e11a. tem, e apa�ha a b_engala ao mãe para ti: ,instruiu-te, delei- ciscanos e freiras, em Blumenau, O destroyer Santa Caiharina,ancião que a deixa oahir, teu-te, protegeu te ... Estuda-a, i onde esteve parte da população I está ancorado nas Cabeçudas asSi dois :-apaz.itos br�garem ss- pois nas suas ruas a SU2', .gen�f'>" e: abrigada, prestrou valioso auxili�. ordens do sr.. governador, 'não
para-os; SI f�relll .d�OIS. ho.mens a?1a.:a... E quando OUVIres rnju. I As, �gllas em Blu,menau .S�bl-I po d eudo entrar devido a correu­,'I.�fast.a-te e nao assIs�as a violen- riala, defende-a. 'Iram 2:1. metr�s rio UIveI do. r�o. te d'agua ter a vêlocidade da 10Ola brutal que offende e endure- EDMUNDO -?�AMICIS .. Brusq�e nãO, e grande 0

preJUlzo'l' a 12 milhas por hora.
.

ce o coração. f-" �.U1z Al« es nada �abemos de Neste numero não nos e POSSI-Si passar por ti um homem I nundacão pOSItIVO, consta ter SIdo enorme; vel dar noticias oircunstanciadas,(weso no meio de guardas; não
P.;\.NIOO GERAL .:._ PREJUIzOS IN- as �aguas se avol�maram trans. da enchente, faremos porem nujuntes a tua á curiosidade cruel

C�LCULAVEIS-TRANSE AFFLICTIVO- ?o;dando pela estradEI: da Penha, outr- numero, cumprindo, an­da multidão porque a -, quelle FALTA DE NOTICIAS-OS RECURSOS- ,ll1d�) desaguar n� ri? Parada, tes de terminar-mos esta, congra-}- ornem pode ser innoconta, A CHUVA C,ONTINUA �o .CENT�O. I abrindo �x�raordll1anamente. a tularmo-nos com os srs, Dr. Ame-Cessa de falar com o teu com- Bem triste e afflictivo. e a po-· barra, umnao-se com a do rIO .

N D Ad' h K dh·
, .

di' d
..,

I
' OlCO unes, r. Olp o un er,pau elro e sarnI', quan o encon- slQãO o notlclansta ao ter que nry. D f3 l' G'· A t

'

trãres uma maca do hospital que <ii:õtft.."Í.a.r� no momento doloroso, O rebocador Itajahy foi a Blu'- Mr. , ,a \'l'� o�za��, .

1
n

�l1l0J()l1duz talvez um morib�ndo ou o que se' desenrolou nesta zona menau,' prestando s"ccorro.s as esqRratad, gAen eb ,uvITa" .1:lar1-.',
. . '. cos ,on er sse urg zasC' le ,carro mortuano porque no dIa com a� enchentes dos nos ItaJa· vlCtImas das margens do' rIO FI' h

'

t
"

:

d' d h . '

. , elSC ann e ou ras pessoas, ar:,guOIlnhte um po e salr. e tua ca· YE' , alssu e tmyr1Im. -,
.

- grande, tendo tambem segu�do I solícliude e dedie)8c?o cariúlwsa'-:: . a com nwereUCla para to- amen ave e amarguraao o lOS rebocad(lres Santa Cathanna
I 1 -' ff' 1

'

d
. .

t- d' : . para com a pOllu ,ac:::.0· so ree ora.,s os rapazes os InstItutos, que es ao passan o com a ll1un= e João FeZz.ppe com mantlmentos -

_

'

'1 . e passam, dois a dois: são ce- dação, nestes ultimos 'dias� os I para 6s inundados"
gcs e mudos rachiticos, orphãos e inundados! ',Não Stj sabe ao certo o nu. Achal11,se aqui, hospedados no

c'''ea,ny�s abandonadas e lem?ra-t.e I Nas., estradas é na� margens
I
mero de victimas humanas.' dizen Botel Brazil, os s1's. Carlos Rar­

(; que e a desventura e a candade. dos nos, ,não ha habItante que que pereceram afogados dIVersas mmn, Olavo Carneiro, Emilio
hlLn�ana que passam. .: não s.offresse, ::_lém' do prejuizo I pessoas. ,

.

Sada e Adolpho EisendE:cher.
Fmge sempre não ver o mdl- materIal, o pavor de ver a cada As casas e ranchos de madeI-

,
'

.1r\UO que tem uma detormidade momento a ,sua idolatrada .tami- Iras, constnidas as margens dos Esteve entre no,s o .s_r, Júse
r0pugnante ou ridícula. Ilia arrebatada abruptamente pe-! rios, desaparticeram, vindo de I Nav�rro q':� segmo l1C'Je para
Apaga sempre os phosphoros .la impectuosa c!orrente d'agua que "aguas abaixo. ' I Flonanopolls no JJ1ax.

,.
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o astrónomo Kies. descobriu
no observatorio ela California,
um novo corneta.

A casa Krupp de Berlim, aca-

"ba de realisar um novo aperfei
çoamento nos projectis destinados
a atacar os dirigíveis e aeropla­
nos. Trata-se de uma bala rela­
tivamente leve que [deixa atraz
de si uma columna de fumo para
facilitar a pontaria.

Ricardo Vagner, cujo nome

contem o numero fatal de 13 le­

tras, nasceu em . 1813. Concluiu
sua opera Tannhãuser a 13 cie
um mez e fel-a cantar a um ou,

tra dia 13. Morreu a 13 de Fe­
vereiro de 1883 e deixou 13 o­

bras a perpetuarem- lhe a fama
de grande compositor.

N0s Estados Unidos vae ;:'flc
gando a moda de trajar seda
feita de -teia de aranha, O teci­
do custa caro e so o podem usar,

portando, as ricaças. Em Nova
York, o preço de ·um par de lu
vas desta fazenda orça por 100

Nas universidades francesas
acham-se matriculados actualmen­
te 3.854 moças.

.
Durante os annos de 1908 e

1909, o Brasil importou do ex­

trangeiro 3.Q23 pianos, no valor
de 3.674.500 francos.

Os doentes que precisam tomar,
o oleo de fígado de bacalhau, devem
tomar a legítiuna "Emnlsão de S�0t·
t" e recusar os preparados 'aleoholi­
cos que não conteem nem uma got­
ta do oleo. "Attesto que tenho em­
pregado em minha clientella deRde
mui tos aunos , a "Emulsão de Scott?
das uiolestias que necessitam de um

medicamento reparador por excellea­
cia, como scrotulose, cachexia em

geral. tuberculose. etc., etc. E ad­
rniraval sobre tudo nas creanças, não
só pelo gosto toleravel como pela
sua acção..J>_eú.efiea sobre esse delica­
do organismo.

"Dr. Enrico Lemos.
"Rio de Jan(�üo."

Na Bretanha, em Plouzanê,
COmml111i1.

.

sit-uada a 10 kilome.
tros Brest, effectuou-se ultima­
mente o casamento de duas ir.

mãs, uma C0111 um commercian­
te e outra com um lavrador.

O numero dos convidadas era

de 1.100 que foram transporta­
dos em 250 vehiculos,
Em 10 longas mesas dispostas

ao' ar livre, dentro da herdade,
foram sElrvidos 600 kilos de caro

ne, 600 kilos de salsicharia, 10
barris de v;nho, 1.000 garrafas
d8 limonada e 500 garrafas de

cerveja.

o PH�ROL
�"BW.&YEYS������-���"���?����������"�I������������������������������������ - -

.

-- & *1*&# 43t_ *iS � ������
Um Reino _Curioso dollars, e UUl vestido não custa

menos de 1.�OO dollars.
.

Em �lada�ascar existe jà esta
Industna; erram as aranhas, cuja
teia mede, tres t· quatro metros
de diametro, 'de um fio amarel..
lado muito brilhante e mais con­

sistente do que o fio da seda do
«Bombix»,

Poncas pnssoas sabem que existe
um reino situado a uns tres .kilome­
tros- da penirisula de Clovn, coada­
do da Carnavon, paiz de Galles : e
a ilha Badoy. .

Não conta menos de 77 habitantes
incluindo o rei e rainha, cujos ante­
passados reinaram desde tempo im­
morial,

O idiona que alli se íella, é um Innums-as são as crianças salvas
inglez tão estrophiado , que os pro- das lombrigas coni o uso da Lom­
prios inglezes não o percebem. briguira do Pharmaceutico e Chi-

O rei, alem de monarcha e mestre- mico Silveira.
escola e encarregado do Registro Ci­
vil, e não deve obdiencia alguma ás
leis britanicas.

Os habitantes uão pagam imposto
e vivem de pão oe cevada, leite e

manteiga,
OR penhascos que rodeiam a ilha

facilitando lhes abuntante provisão
de lagostas que vendem baratissimas
aos estrangeiros.

Não lhes, inspirá o menor intereee
o resto do mundo e é alli, rigorosa­
mente prohibida a entrada de jornaes.

Em Budapesth, na Hungria,
o Sr. Jose Nagy, inventou ha
pouco, uma machina electrica,
para lavar roupa, que' tem dado
optimos resultados.

Para usar-se o «Elixir de Nogueí­
ra» do pharmaceutico-chimico SIL­
VEIRA, não P. preciso dieta nem

resguardo.

OFFERTA GRATUITA

<No intuito de prestarmos nm

ser-viço a humanidade e tornarma­
is conheçida nossa casa, vimos
offerecer gratuitamente 11m espe­
cifico utillissimo=-um verdadeiro
portento -destinado a debellar
diversas molestias que atacam
o orgão visual.

. O VISUALINO, de effeito po­
sitivo e energico, como nenhum
outro medicamento até hoje COIL­

seguio, tem acção prodigiosa LO

globo do olho, nas paIpebras e

no ne1'VO optico As molestias
infecciosas, agudas ou. cronicas
as belidas, carnosidades cathara­
tas, névoas, vermelhidão, raios
de sangue, ou manchas) coceiras
ou ardor, lacrimação, inflamação
porulenta, dores ligeiras ou agu­
das, o n0SSO especifico cura ra­

dicalmente. Mesmo a vista curta
ou cansada nos moços ou velhos,
recupera-se de modo surprehen­
dente. NuS casos de miopya, as­

sim como de' gota serena incipi
ente tém produsido efteito satis­
íatorio,

� maioria das pessoas soffrem
certas moléstias, tem a vista en­

fraquecida' ou perdida totalmen­
te, devido ao abandono da higi
ene dos olhos, pois não é somen­

te o uso de banhar o rosto com

agua simples pelamanhã que cons­

tituie o meio profilatico e forti­
ficante do importante e melindro
su orgão visual.

_Se tivessemos o cuidado de cu­

rar ·cios olhos com a mesma soli­
citude como fa7.emos habitualmen­
te com os vasos salivares da bo·

AR':PE DE SER CORRECTO

Do livro de propaganda util e pro·
veitosa. coordenado de accãrdo
com as· exigêncids da civillisação

. moderna !'lar A.' C. de Cavalleiro
Lago.

O theatro.
V

Em primeiro lagar, levantemo-nos,
com toda a nOSsa ellergia e cólera,
cont.ra as pessõas que teem por cos··

tume 80 cbegu ao theatro depois de
começado ° espectaculo.
Quando é em TIm camarote,. nada

se tem que dizer. U camarote lhes
pertence, é· propri.edade sua e, por-

tanto, pudei'à') ir vedo ou tarde.
Mas, na platéa, nas galerias no­

bres, sustento que tojo o espectador,
homenf ou ·mulher, que, levantado o

pann?, incommoda vinte pesi:lôas pa­
ra chegar à suo\ cadeira.. commette
um acto de lfs� polidez.

. Mas, eu paguei J meu logar e

portanto tenho o direito de fazer
delle () uso que quizer.

MaR, eu taml?em,-senhor ou se­

nhora,-paguei o meu para ver uma

peça cujo antor aprecio e ..• se a

caia instantp., me incommodam, me

perturbam, perderei um bonitu ·iogo
,Ie scena uma palavra de espirito, e

terei o direito, com muito mais ra­

zão :lo q"e voe, de ficar de mau

humor.
*
* *

Em todes os theatros dever:a ha-
\'er a seguinte lei:

«Ninguem terà o direito de, depois
de levantado o panno, incommodar
os espectadores para chegar a SUR

cadeira.»'
Qnen: se queixaria dessa lei? As

cocotes, que fazem todos os esforços
[Jàra attr:air a si todas as at+;enções.
e que· vão ao theatrLI não pªl'a -apre­
ciar o espectaculo mas simplesmente
para se t0'J'narelíl c,mhe0idas.
Deixemol·as queixarem· se.
Depois de terem passado, cinco

ou seis vezes, um acto inteiro nos

corredores ou ne> jaJ'dim com as flo­

ristas, ellas se resolverão a fazer
como· todo o mnndo: a chegar a hora.

*
* *

Convem notar que se eu censm'o

esta senhora ou senh(lr 'lt1e, levan­
tado o panno, interompe o meu pra­
lIer pela irrllpcãO em sua cadE'ira,
censuro tarobem este senhor ou esta

qh com o estomago e outros or­

gãos iroportantes; com certeza a

humanidade não soffreria tanto
da vista,. não s�ria forçada ao pe­
noso e dispendioso uso dos ócu­
los que tanto enfraquece e estra­
ga a vista,

O VISUALINO .vem, portanto
em auxilio da hume.nidadesorredo­
ra. E' o verdadeiro especifico des­
tinado

à

hygiene dos olhos, éo de­
belador à e muitas molesbias, o
recuperador da vita-Ia enfraque­
cida.'

.

Remettemos o VISUALINO
gratuitamente, registrado pelo cor­
reio, para qnalquer localidade do
Brazil, a quem nos pedir e re­

metter 900 reis ou 1$000 em di­
nheiro on em sellos do correio
quantia esta que e destinada ex­
clusivamente ao vasilhame do me­

dicamento oa condiclonamsnto
porte eregistro 'postal,
Peçam o VISUALINO à
ACHILLES IhELLO-PENE-

DO-ALAGOAS
.

..................................... .1 .

Secção Livre

,DESPEDIDA
Henrique Richard retirando se,

temporariamente, para o Rio de
.Ianeiro, e sem tempo de se des­

pedir das pessoas de amizade, o

faz por meio deste, offerecendo
naquella Capital, durante a cur­

ta permanenoia, os seus fracos
prestimos á rua Paysandú nr. 15'.

Outro attastado importante
lima, Sra. Viuva Silveira &; Filho

.

Pelotas.
Eu, abaixo assignada, softrendo

ha muitos annos de terrives escro­

phulas acompanhadas de insupporta­
veis' dôres, depois de ter feito uso

de muitos preparados ssm resultado
algum, fui aconselhada a tomar o

poderoso depurativo do sangue Eli-'
xÍt' de Nogueira, fQrmula do phar­
maceutico e chimico João da Silva
Sil veira, achando-me completamente
curada.
Hoje devo a saude sômente ao ma-

senhora que, em um intervallo, acba
mau·-e cimsuI'a':""que eu va tomar
ar tóra ou ape:rtar a mão de meus

amigos no jardim.
.
Tem ie um camarote eOmo se tem

11m carro, senhor _ou senhora, quan­
do/IÍl',o nos sabemos acommodar ás

exigencías da communidwle.
Na primeira fila de um theatro,

lembro- me ele ter ficado, uma vez,
dez minutos em pê, em frente a

uma senhora de collosl2al gordura que
se recusava a dar-me passagem. Era,
pois, muito natural que eu lhe pe�
disse licença. Mas isso a impc'rtu­
nava, deixar-me passar; teimava em

não se <lesacommodar.

Felizmente o marido· ou irmão
veío ·me em auxilio, senão, ialvE;z

que a esta hora, ainda estivesse em

frente á monstruosa senhora.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ravilhoso Elixir de Nogueira, � acon- i Comnanhia de N.avBganãosell.o a todos que softrem de tau ter-· 1
.

�
rivel mal a f azer uso desse precioso I I Fluvial a' vapOFremsdio, ! "

MARIA .fOAN�A PEREIRA I ITAJAH't' �� BlmJlENAUReconheço verdadeira a assrgna turaI. . "

supra do que dou fé Itinerario das VIagens dos va-Em' testemunho (A. H..) da

verda-I pores
desta Companhia a vi- LLOYD BRAZILEIROde.

" gorar de L de Maio de 911.'
. .Pelotas,. 8 de Maio de 1908. PAR�IDAS DE lTAJAHY- I Lmha RIO da Pratp .

ANTONIO ROHNELT
T f' 10 d 1 1Terceiro noticiario el:ça- 8�ra .ÓJ .1. man lã �ahidas as �uintas-feiFasQuin ...feira 10 ,» h. » .Ii!
Sabbado 10» h. »

PARTIDÃS DE BLUMENAU"

I
J

o PHAROL

Vende -se nas boas pharmaclas
e drogarias desta cldade

Casa Matriz=Pe!otas

Os Ageutes

I ele Ja17.eÍ1'o, afil1� de se1'e112 jtil Jad.as,
.

O AGENTE -

Eugenio MUller
AUem:ão!

,

O PAQUETE

A tinta aeul-preia fluida, acon

dicionada em pequenos t1'a8C08
denominada Mercantil e [abricada
em Juiz de Pára por Dias Car­
doso, &; campa: (E. de Minas' Ge-

. mes.), sobrepuja em qualidade::; a

muitas outras marcas nacionaes
'e ate mesmo a de similares esiran­
(JiXas pondo-a em confronte.
A' venda no sempre P1'ocw'ado

armazem VALE a 1800 a dueia,
Queijos frescos de Minas lJ01'

pl'PÇOS ao alcance de todos.
Gallinhas e ovos Ji·escos.

Arthur da Silva Valle.

JUPITER- RIO GRANDE DO SUL -
CAIXA POSTAL 66:

DEPOSITO GERAL E CASA FILIAL
RUA àONSELHEIlW SARAIVA, 14 E 16

CAIXA POSTAL 148
'RIO DE JANEIRO

Segu .-f8ira 11 h. da manhã
Quar.-feira 11 h.» » ISexta-feira 11 h. » Esperado elo norte: no dia 8, se-

})
gue para Florianopolis, Rio Grau-

A� de e ]\fontevideo.
1\1000
Z��OO
7�OO�
i�OOo

[ i�r�érto BaChm;;i]
Inspector de Saude do �orto

I
Esta casa recebeu pelo uttima; �+�

oapor um. çranae sortimento ]lUTA 1:1 DE JIDNr:lIl®de cassas, rendas, linhos de di- ltajahy
versas cores, pellucias, lindos -<�>-��ternos de casimiras, meias par a r- Gons�:lltas até às 3

j_
Saias, corpinhos, camissas, etc., baraiissimns. Enxovaeshomens e senhoras em. tecido de I·

- norae da- tarde - pam bapiisado desde 4.000 ate 15,000, 20,000. Chapéos paraescossta; suspençorios desde 1200-
......

� homens, crianças _e mocinhas desde 1.5?() ate 15.000, 18,000.atê �oOO, eiastlco« e fioettas pa- I'ra cintos aetratian, sombrinhas - Casimiras chie em temos e cortes, F'asendas finas, Vêos, grinal-brins, riscadinhos, morins algo" das, Luvas, colchas, Bordados, Rendas, Fitasdões e m�tUos outros' artigos TINTA AgIda, superior a gregas, Perfumarias. etc., etc.que 'vende por p1'eço se'l'Y} com- 160 O tinteíro, vende-se -- Fasendas para cortinas e reposteiros-petencia.
.... 'Nesta casa encontr'f!rão sem- n' O Phatol. E' a "casa nesta prac.Cl vizitacla p07' múioi numeropre rOU72as feHas como seja' 'ües· I -

d
-

fl �..tidin"os pa""a .. t· d t' QUEREIS preslar um acto de caridade? Mandae e regueses e a que, 111m3 novlclacles l'ecebe
, n , uap Isa o, oucas as Magnollas uma p renda para o Bazar das

•'roupaS para criança, calsas ca- creôncinhas pobres.

I' e 7nCllS barato vende.misas etc.
. I '

.

.
.

orm=Urna visita a casa elo Antoni'l U SAE O CAú>\ DO ... B· d II ?E' uma ��lperior mal'c,a d� CALÇAD\)Rco para....ver O grade sortImento I
1

ROCHA o mail
I O r a o Em Fohde� C'oillll1odlda?e e elegancl�,e os seus preços baratissimos. I comlTIodo forte e elegante.! .' II

tem a �nwa�la. UDl:� depos'tarlOlt
'

7
I

E de,,'t . CASA H�I8 nesta plaça, M. V. Galçao.
- aja zy - '.w . .l(O�l � �a .. _! Casa Reis-Rua Dr. Htlrcilio Luz-Itaj�hy

�AS�AG�N�: Ia C!�SS�
» i lIa »

jd� e volta I CIMse
»
'.

» »11 »

TI�4TA p,lI�a :narear roupa
Fixa e nao aesaparece com

o tempo, Pode. se usar com

penna QU carimbo. -,

VENDE·-SE N'O PliAROL
a 1,200 o vidro. -

1 . ASSEBURG & COMP. ,

\�.�11t� * T��, rompra�se toda e q.l!alqller��, :::<':0.. L quantidade de mandioca em�) C I NEr�iA I OEAL �:�55 raiz.�y.<: �,r.__
, J1., J

âs 7 e meia d� noite

fiG(fi)"
I mforma-se nesta tlpcqra-

� phia.no meatre Guarasu) :...:

üominqc I

LENHA

Alem destas »iaçene requlareshaverá sempre, communicacão com
os paquetes a entrar ou sahir d'
este porto.

OUflJO DA- HANSA
KILO 2$300 -

.

O preço dos queijos de Mina«
uende-se na casa,

RIEDEe

de boa qualtda ..
,

de á ��500
por milhoh-o
posta no domicilio vende

91(a-x:-. Jt�i-1/v (8)CASA 00 ANTUNICO
DE

infonio lari. da �ilva
Rua Dr. Hercíllo luz

o PAQUETE

CASRÀ
U·ende-se uma cabra leitei­
, ra com cria de 2 mezes

Esperado rl� sul no di" io, segne por 20$000. Ver e tratarpara S, Prancisoo, Para.ragná, Ante- , O Ph l... ina, f:i'\ut0íl e Hi,1. n aro.

As reclamações por [ultas» ávc.

,_""""""""""
""�""""'.'''''''''''''''''''''.......""""""",""""""""'''''--......_­

rias deverão se-r apresentadas na rf,- Milhares de pESSO�S curadas
qencia do porto do destino da. merca- com o grande depurativo do san­
daria, que, depci» de processut-wi,! glle "Elixir de Nogueira» do phar­remeterá em ,or[j1.iiria JX(I'{1, o Ri ornaceutico chimico SILVEIRA.

O' Armarlnho Seára
c9a recebeu seu orande sertimenta de. t')

Fasel'ldas, Armarz'tzhos, Roupás
, brancas etc.. etc.

faz ?vflrtl::)�leüos PPBÇOS de p�Glamq
Chita" largas .à 400., -500, 600 reis O metro
Riseadinhos « 360, 400.. 500 600 « «

Riscados 'grossos « 500: 600�· 700. «: c:

Brins bons «600, 700, 800 1000 e mais
Cassas -chie

.

« 500., 600, 700 800 . « «

Blusas feitas desde 3.800. a 8000 cada urna

Roupinhas para criança desde 3.500 á ·6.000, 8000
Vei::1tidinhos« « desde 3.00.0 « 6.000.. 8.080-'

. '
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Grande e extraoldinaria venda de propaganda .

.� � eH A F Éo S o E.5OL. �
Casa Rels 1"'2 4<GUARDACHU_VA,S.�
\J. ,�4< E B ENG A L A� . --'*�ua Dr. Hercilio Luz, ,eB�ulna da,�u IQ de Novemoro-Ita;�hi '� :l2:ebeu EUGEN CURRGIN,

>t
Abatimentos de 10, 20 e 30 'h sobre os preços marcad.os: 4<- Preços barattsslrnosl - �

em' todas as, mercadorias existentes � �W9VWW'���WW�
�rtigBs pôr muite rnenes de custe /.' �
Oompleto sortimento de fazendas, armarinho, modas, Z

perfumarias, novidades, confecções, miudezas, etc. 8
.s:

E
p
o

Ouem. precisar comprar chapéos de cabeças ou calçaâ», procure '

primeirameni , esta casa; sobre preços, sortimento e bom gos·
to é indiscu,tivelmente, quem. tem a primazia.

� Attenção �
ta Esta casa foi q�em primeiro estabeleceu nesta, praça a AMóm· �
;; ,

brosa liquidação, ou vencia de mercadorias S'

� por preços baratíssimos ,:!5

g: �lél'l1 das grandes vantagens que offerece nos proços, ainda o fre-
.

25

_8 gu,"z que fizer suas compras a dinheiro, tem direito á �
cOl1pons da Caioia Re,qistradoTa; com 5 ·Z. de abati- �Z

� menta, sobre a importancia da 'compra. ç.

S O frequez que apresentar 50$000 em coupcns, '�.
.� receberá 2.500 em mercado tias. "d

o P

� E�- a unica casa que vende pôr .�

Q ?�. preces e,draordinariamenle baratas. "'82 �

, � Espero que o publico continue a dar P7'! �

M., V. Garçâo � [erencia à minha casapara fazer suas compro».

-�
.

.� �proveitahdiT�.JÃii'Y' offm·.;,.

fazendas 'e flrmarinho
Georg Tzaschol

..

'-.Rua Dr. Hercilio Lui-

Oontinuando a manter o systéma
de vender com Iímitadissimo lucro,

porem A' DINhEIRO,
ao pub I lco e aos meus freguezes sclen­
tificn que no ihtuito de cerrespender á
preferencia que sempre me tem dispen­
sado .e para offerecer vantagem a quem
faz suas compras a dinheiro, em meu

estabeleehnento, tenho resclvuío conce

der 2$ em mercadorias ao frequez que
apresentar eoupons de minha Registra-

, dora no valor de 40$.

-

�üE��������������1t
I, Dr. A. Rotoli . �
ltS .. OPERA,BOR PARTEIRO ..

. �-I MEmC!1l Da �UJjSPiTÂL, DE S. BEATR1Z ��
'�BspBoialista em molest�as Ue. Senhoras e o.re.anºas)�

. �� Operação das HERNIAS com processo Bassini, ,�� Tratamento Ipodemnio , conrrevenosa e I .'scular. . ��

.��
�

Oura da. �'ypbylis�_ com SI 606
.. �� .

� Cura �u�!quer �nemia profunda em g� dias �;
��Consultorio e morada na casa do. sr. João Bauer��
� Antiga morada do sr. José Cunha �X

� inspector da Alfand�ga
'. �\� Itajahy, 1 de Setembro 1911.'

, ��
)('���������������$����)):

fRANClscn BIEO[L
Esta casa' recebeu -e o[erece -à sua [requeua:

. pmo
r

preços sem iquaes .

-'um .Iindo e enorme sortimento de cordados brancos- .-

Brins claros de linho, Marim 90 em, largara por' _

16$000, Clutas . boas por 500 reis.

RENDÃO-=-Meías, Gravatas, Escovas' p. dentes, Nava­
lhas de barba e muitos outros artigos.

Preces sem competencia !,. r.

Previdencia do Sul
�®l�l��Iml� !WI ��lIJJi®1 !f!lil V!l�t\:,

" .....

fundada pelos
Bànoos da Provinoia e do Gomineroio B diversos oapitalistas

Fiscalísada pelo, Governo Federal
SÉDE EM PORTO ALEGRE

J3anqu�lrôs:
BanGo do �OrnIIlBFGio de Jorto flBgrB. BIll �loFianopoL::

a ' -

Representante.Geral no Estado'

Augusto Mpntenegro

Ar-mazem de Jacob Heusí
A varejo e atacado

Genercs de 1', qualidade, sem competidor em preço8_
Avisa. a sua amavel freguesia que tem sempre as ordens l»­

guillças de diversas qualidades, salsicha .?special, 50stela defuu.u-
-

da, toucinho, banha, morcilha etc.
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